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Resumo: A migração na Amazônia brasileira atrai a atenção de diversos 
pesquisadores das ciências humanas e sociais por sua enorme mobilidade. Para 
tentar compreender o contexto que permitiu a formação das comunidades na RDS 
Tupé, a abordagem que propomos visa concentrar o olhar nos diferentes lugares 
de vida dos seus moradores. A partir da representação espacial dos percursos 
ao longo do tempo, apresentaremos uma primeira tipologia migratória visando 
alimentar o debate à respeito da história de vida das comunidades periurbanas 
na Amazônia. 
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Meio Físico

Introdução

 A dinâmica migratória na 
Amazônia atrai a atenção de diversos 
especialistas das ciências humanas e 

sociais. Normalmente caracterizada 
por uma forte mobilidade ao longo das 
diferentes gerações de migrantes, certas 
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hipóteses tem sido utilizadas para 
tentar compreender as características 
deste fenômeno (Sartre & Sebille 
2008). Segundo alguns pesquisadores, 
os comportamentos são ligados ao 
perfil dos imigrantes (De Reynal et 
al., 1997 ; Walker et al., 2001). Outros 
acusam o sistema socioeconômico e 
político brasileiro como o responsável 
pelos deslocamentos (Velho, 1972; 
Wanderley, 1998 Fearnside, 2001). 
Mais recentemente, mesmo o contexto 
de modernidade seria um objeto de 
análise, visto que as grandes cidades 
estão exercendo um efeito gravitacional 
sobre as novas gerações (Wanderley, 
1998; Gama Torrez, 1992; Le Borgne 
– David, 1997). Estas explicações não 
se opõem e permitem elaborar algumas 
pistas para compreender a ocupação 
dos espaços amazônicos a partir de sua 
dimensão temporal. 
 Neste contexto a abordagem que 
propomos visa estudar a representação 
espacial dos fluxos migratórios na 
Reserva do Tupé a partir da história de 
vida dos moradores. Apoiado em um 
questionário biográfico, reconstruimos 
uma amostra de 45 diferentes percursos 
executados por famílias que atualmente 
residem nas comunidades do Julião, São 
João do Tupé, Tatu e Agrovila. A prática 
da mobilidade nos diferentes espaços 
e tempos amazônicos nos revelaram 
algumas pistas para compreender as 
características das fases de ocupação 
da reserva, assim como uma tipologia 
baseada na origem geográfica da amostra 
entrevistada. Percebe-se que atualmente 
uma forte mobilidade caracteriza o perfil 

destes moradores. Existe uma tendência 
a privilegiar as atividades do setor 
terciário em relação aos outros setores 
e a proximidade da cidade de Manaus 
exerce uma forte influência nos modos 
de vida dos comunitários. 

A Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável do Tupé na compreensão 
da mobilidade migratória

 A Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável do Tupé está numa 
posição geográfica interessante para 
a compreensão dos fluxos migratórios 
nas áreas protegidas do baixo rio Negro. 
Os 11.973 hectares que compôem a 
reserva fazem parte de um contexto de 
unidades de conservação reconhecidas 
sob diferentes estatutos e hierarquias, 
chamado de mosaico do baixo rio 
Negro. Ela está localizada à 25 km 
de Manaus, em uma zona periurbana 
sob forte pressão demográfica por 
parte da capital do Estado. A história 
de ocupação desta reserva data de 
aproximadamente  40 anos. A partir 
de fluxos migratórios originados da 
região norte e nordeste do Brasil 
as comunidades de Agrovila, Julião, 
Livramento, São João do Tupé, Colônia 
Central e Tatulândia foram formadas, 
representando aproximadamente 700 
habitantes (Andrade et al., 2004). Estes 
vivem exclusivamente de atividades 
ligadas ao comércio e à prestação de 
serviços, pesca, extrativismo de frutos 
e mais recentemente com implantação 
de atividades ligadas ao turismo local 
(Fig. 1)
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 O crescimento demográfico 
e a pressão ambiental foram alguns 
dos elementos que estimularam, no 
início dos anos 90, a criação de uma 
área de relevante interesse ecológico. A 
partir dai a reserva adquiriu diferentes 
estatutos ao longo do tempo até ser 
categorizada em 2001 como Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável. Este 
fato foi bastante influênciado pelo 
atual Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação. Delegado à Secretaria 
de Meio Ambiente do município de 
Manaus, a tarefa de desenvolver e 
implementer um plano de gestão 
desta reserva foi baseada na idéia de 

Figura 1: RDS do Tupé: uma zona protegida próximo à uma metrópole Amazônica
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preservação ambiental e na valorização 
e aperfeiçoamento dos conhecimentos 
das populações locais. Neste contexto, 
a pesquisa que desenvolvemos visa 
concentrar na heterogeneidade 
dos imigrantes na expectativa 
de compreender as dinâmicas de 
povoamento nesta área protegida. 
Mostrando que estas populações tem 
comportamentos bastante diferentes 
face aos desafios do meio em que 
vivem, proporemos algumas pistas de 
leitura para analisar a mobilidade nas 
áreas periurbanas das grandes cidades 
amazônicas. 

Material e Métodos 

A história de vida como 
unidade de análise

 Uma das inovações de nosso 
artigo está relacionada aos resultados 
da aplicação de um questionário 
demográfico na RDS do Tupé, baseado 
na história de vida dos seus habitantes 
(Fig. 2). Ele representa na realidade um 
mecanismo utilizado pelo Programa 
DURAMAz, para a compreensão dos 
determinantes da sustentabilidade 
na Amazônia brasileira. A grande 
particularidade deste questionário 
está na possibilidade de relacionar 
os diferentes fatos históricos e 
geográficos na escala da família 
do indivíduo entrevistado. Apoiado 
na memória individual dos atores 
dos fluxos migratórios, ele visa 
compreender as evoluções passadas 

e atuais da dinâmica de ocupação 
das terras amazônicas. Além disto, 
nossa pesquisa visa traçar o perfil do 
entrevistado, baseado nas estratégias 
e particularidades dos familiares face 
aos diferentes contextos políticos e 
ambientais impostos. 
 Na prática este questionário, 
chamado de EBIMAz, adquire forma 
a partir de duas dimensões distintas. 
A primeira representa a história de 
vida do entrevistado. Através de 
uma matriz composta por linhas e 
colunas, é possível associar o tempo, 
o espaço e os diferentes eventos 
ocorridos ao longo da vida do sujeito 
migrante. Ele permite conduzir 
a pesquisa visando compreender 
a evolução dos fatos individuais 
relacionados à questões chaves, tais 
como, localidades habitadas, motivos 
da migração, profissões exercidas, 
uniões e casamentos, crescimento 
e independência da família. Cada 
um destes diferentes eventos é 
armazenados na matriz referente ao 
ano em que o fato ocorreu. 
 A segunda dimensão 
representa os antecedentes dos pais. 
Contrariando ao detalhamento da 
primeira parte do questionário EBIMAz, 
ele permite compreender algumas 
questões relacionadas à origem familiar 
do indivíduo entrevistado. Deste modo, 
o ano de nascimento e falecimento 
dos pais, a localidade em que nasceu 
e que habita atualmente, as profissões 
exercidas, a capacidade de ler e escrever, 
além do número de irmãos e irmãs que o 

Andrade



359

Migração e áreas protegidas periurbanas: Um ensaio tipológico na RDS do Tupé

entrevistado possui são as informações 
colhidas nesta parte da pesquisa. Pa r a 
aplicar o formulário, foi realizado um 
trabalho de campo na RDS do Tupé 
entre agosto e dezembro de 2008. 
Quatro comunidades foram objeto de 
nossa análise (São João do Tupé, Tatu, 
Agrovila e Julião). Uma das primeiras 
dificuldades que encontramos e 
que caracteriza esta RDS, foi em 
contabilizar o universo de moradores 
existentes. Devido à proximidade de 
Manaus, a facilidade de acesso e aos 
limites dos orgãos competentes em 

resolver as questões fundiárias, muitos 
dos atuais moradores não constam nos 
registros da prefeitura. 
 Utilizando os dados publicados 
pelos diferentes projetos e estudos 
desenvolvidos por pesquisadores 
brasileiros, foi estimado uma 
população de 180 famílias nestas 
quatro comunidades. Sendo assim, 
entrevistamos uma média de 15 
famílias por comunidade, uma 
amostra representativa para a reserva 
(vide Mariosa et al neste volume). É 
importante ressaltar que a unidade de 

Figura 2: Questionário biográfico
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análise da pesquisa constitui a escala 
familiar do indivíduo entrevistado. 
Deste modo o critério principal que 
permite a aplicação do EBIMAz é a 
identificação do chefe da família que 
pode ser de ambos os sexos e que irá 
unica e exclusivamente responder por 
todo o grupo familiar ao qual o mesmo 
está inserido.

Resultados e discussão

A representação dos percursos 

 A representação espacial dos 
fluxos migratórios foi possível utilizando 
diferentes softwares. Após todo o 
trabalho de coleta, as informações 
foram organizadas em uma planilha do 
Excel. Ao todo foram necessários pouco 
mais de 2 mil linhas e 160 colunas, 
representando aproximadamente 
324 mil células para registrar todos 
os diferentes fatos que ocorreram na 
vida dos 45 entrevistados do Tupé. 
Posteriormente, as informações foram 
exportadas em banco de dados para 
ser interpretada nos software Stata 
e Arcgis 9.3. Os pontos de origem e 
destino referentes aos atos migratórios 
foram representados por um centróide 
definido pela função “feature” do 
“point” e organizadas no “Tracking 
Analist” do Arcgis. Com a precisão anual 
dos eventos migratórios, foi possível 
perceber a evolução da ocupação 
dos espaços amazônicos ao longo do 
tempo com base na nossa amostra. Os 
45 percursos migratórios ilustram a 

diversidade que compõe a reserva do 
Tupé atualmente.  O reagrupamento 
proposto leva em consideração 
os lugares de vida, as atividades 
profissionais e o período migratório. 
Estimando a maior semelhança das 
etapas migratórias, propomos destacar 
suas maiores homogeneidades 
percebidas, assim como cinco grandes 
períodos migratórios (1960; 1970; 
1980; 1990 e 2000) - (Fig. 3).

Os moradores originários da Juta/Malva

 Podem ser constituídos por 
grupos de moradores descendentes de 
nordestinos que ocuparam as várzeas 
do rio Solimões em prováveis áreas 
de exploração da juta e malva. A 
partir de 1940 começaram a procurar 
novos destinos migratórios com uma 
mobilidade em direção à cidade 
de Manaus. Alguns deles fixaram 
residência nos municipios banhados 
pelo rio Solimões antes de chegarem 
à capital do Estado.  Eles representam 
o primeiro grupo de moradores a se 
instalar  na RDS e atualmente possuem 
uma média de idade mais avançada 
em comparação aos demais grupos. 
Geralmente os pais desenvolviam 
atividades ligadas ao setor primário. Os 
filhos, desde que instalados em Manaus 
passam a atuar em atividades do setor 
terciário.
 Após residirem em Manaus 
começam a migrar para a atual Reserva 
do Tupé, a partir da década de 60. 
Durante os anos 80 novas familias 
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Figura 3: Tipologia dos percursos migratórios na RDS do Tupé.

originárias das regiões produtoras 
de juta e malva começam a chegar 
na reserva à procura de emprego. 
A produção de carvão, ou mesmo o 
trabalho assalariado junto à Siderama 
indica uma hipótese a respeito do 
motivo da migração para este período. 
A década de 2000 continuou a atrair 
novos moradores originários desta 
região em busca de terra e emprego, 
principalmente no setor terciário. 

Os imigrantes rumo ao oeste

 São descendentes de 
nordestinos e nortistas que começaram 
a migrar em direção à Manaus a partir 
dos anos 40, chegando na capital do 
Estado do Amazonas por volta do final dos 
anos 50. Os entrevistados correspondem 
a um grupo de moradores originários do 
nordeste (Ceará, Paraíba, Maranhão e Rio 
Grande do Norte); e do norte do Brasil, 
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com uma forte influência dos municípios 
localizados na calha do rio Amazonas. 
É possível perceber também migrações 
originadas do interior do Estado a partir 
de indivíduos da cidade de Parintins. Os 
imigrantes após residirem em Manaus, 
começam a se instalar na reserva por 
volta dos anos 70. O que chama bastante 
atenção neste grupo é que grande parte 
dos indivíduos entrevistados chegaram 
na RDS do Tupé a partir de 2000. 
Normalmente os individuos seguem 
a profissão do pai, mas existe uma 
tendência maior a atuar no setor terciário. 
Praticamente metade destes indivíduos 
vieram por motivos familiares (casamento 
ou acompanhando o parceiro). Outra 
parte deslocou-se à procura de terra para 
a prática da agricultura ou mesmo para 
atividades terciárias, como comércio e 
serviços.

A proximidade: Manaus/Tupé

           Representa o grupo de indivíduos que 
nasceram em Manaus, cujos pais vieram 
do Norte/Nordeste, das regiões de juta e 
malva, além dos seringais. Os primeiros 
indivíduos deste grupo chega na atual 
reserva por volta dos anos 70 e até o início 
dos anos 80. Torna-se uma mobilidade 
caracterizada pela procura de terra para 
a prática da agricultura ou mesmo para 
a exploração dos recursos minerais. A 
partir dos anos 90, a mobilidade Manaus/
RDS do Tupé se intensifica e grande 
parte do deslocamento foi motivado 
por atividades relacionadas ao setor 
terciário. Geralmente quando os pais dos 
entrevistados desenvolviam atividades 

relacionadas ao setor primário, os filhos 
continuam no mesmo setor em Manaus. 
Porém quando chegam na reserva, grande 
parte deles migram para atividades 
relacionadas ao terciário. Se os pais já 
desenvolviam atividades do terciário, os 
filhos continuam no setor terciário. 
Trata-se de uma mobilidade complexa 
a definir. Porém algumas características 
permitem ilustrar a tipologia deste 
grupo. Podem ser considerados os 
individuos menos móveis de todos os 
outros entrevistados (geralmente uma 
migração por indivíduo). Porém os 
motivos são bastante diversos. Alguns 
dos entrevistados manifestaram que não 
conseguem arcar com os gastos na cidade 
de Manaus (famílias numerosas com 
baixa renda). Desta forma preferem fixar 
residência na RDS e exercem atividades 
econômicas locais ou mesmo na capital. 
Outros migram em função da violência 
da cidade. Outros por aposentadoria e 
percebe-se mesmo uma mobilidade em 
função de atividades ligadas ao lazer ou 
a segunda residência, por exemplo, como 
é o caso da presença de sítios e chácaras 
na reserva.

A descida do rio: A mobilidade dos 
ameríndios

 Grupo de moradores cuja 
mobilidade iniciou-se a partir dos 
anos 70. Partindo do município de 
São Gabriel da Cachoeira, eles vieram 
descendo o rio Negro em direção à 
cidade de Barcelos e Manaus. Uma 
característica que marca este grupo 
é a presença de vários membros em 
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uma mesma residência (média de 8,4 
indivíduos por domicílio). Outro ponto 
particular está relacionado à uma forte 
mobilidade, ou seja uma média  de 2,75 
migrações por indivíduo. Este grupo 
começa a se fixar na reserva no final dos 
anos 70. Primeiramente se estabelecem 
na comunidade Colônia Central, onde 
desenvolveram atividades do setor 
primário (agricultura). Em 2003, a 
grande maioria destes indivídos migra 
para São João do Tupé, as margens do 
rio Negro. Presume-se que a criação da 
reserva limitou a utilização de alguns 
dos recursos naturais por parte deste 
grupo. Neste momento começam a 
trabalhar em atividades ligadas ao 
setor terciário (turismo).  Parte dos 
indivídos migram diretamente para 
Manaus, abandonando as atividades 
de agricultura e adquirindo profissões 
no setor terciário. Em seguida migram 
novamente para a reserva e passam 
a atuar em atividades ligadas ao 
turismo. Geralmente os filhos seguem 
as profissoes dos pais  (setor primário) 
e depois de instalados na RDS ou em 
Manaus passam para o setor terciário. 
Percebe-se também uma presença de 
migrações em rede, ou seja, um grupo de 
indivíduos pertencentes a uma mesma 
família que migraram e pouco tempo 
mais tarde, seus irmãos e respectivos 
filhos passam a morar na reserva. 
Os seringais

 Grupo de indivíduos cuja 
mobilidade iniciou anos 60, a partir 
de municipios localizados às margens 
dos rios Madeira, Purus e Juruá. Os 

moradores são primeiramente atraídos 
para a zona urbana da cidade de 
Manaus, onde adquirem uma profissão, 
geralmente no setor terciário. A partir 
dos anos 80 eles começam à migrar em 
direção à atual reserva do Tupé. Este 
grupo representa o menor número de 
individuos entrevistados na amostra. 
Percebe-se que a grande maioria 
deles chegaram na reserva até o início 
dos anos 90, por motivos familiares 
(casamento ou acompanhando o 
cônjugue). Os pais geralmente seguem 
os filhos durante os diferentes percursos 
migratórios. Desde que instalados na 
RDS, existe uma tendência dos filhos 
exercerem a mesma profissão dos pais, 
ou exercerem a mesma profissão que 
desenvolviam na sede do municipio de 
Manaus (terciário). 

As fases de ocupação da RDS do Tupé

Década de 60

 Os moradores originários da 
região de seringais se deslocaram 
diretamente para Manaus. 
Abandonaram as atividades relacionadas 
ao extrativismo e agricultura passando 
a atuar diretamente no setor terciário 
da economia. Já os entrevistados da 
região de juta, malva e para os que 
vinham do norte e nordeste haviam 
duas opções. Alguns se instalaram 
diretamente em Manaus, onde as 
atividades ligadas ao setor terciário 
começam a ser privilegiadas. Outros 
insistiram nas atividades ligadas ao 
setor primário (agricultura, extração 
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da juta e malva), migrando assim para 
localidades ao longo do rio Solimões e 
Amazonas .
 Neste período ocorre a chegada 
do primeiro imigrante entrevistado 
no interior da atual reserva do Tupé. 
Conforme apresentado na figura 4, a 
mobilidade inicia nas regiões de juta e 
malva. Motivado por razões familiares 
ele se instala na atual comunidade 
do Julião, com a idade de 21 anos. 
Teoricamente constituiu uma mobilidade 
mais curta com relação aos pais do 
imigrante, originários do nordeste, e 
que se instalaram nas margens do alto 
Solimões. 

Década de 70

 A imigração de origem 
indigena foi iniciada durante a década 
de 70. As motivações iniciais estavam 
sempre relacionadas à procura de terra 
para o desenvolvimento de atividades 
agrícolas. Alguns entrevistados vindos 
do norte/nordeste, seringais, juta 
e malva declararam abandonar as 
atividades no campo para se instalarem 
nos centros urbanos, atuando no setor 
do comércio/serviços ou na zona rural 
onde ocorre uma presença maior da 
pluriatividade (primário e terciário). 
Houve também alguns moradores que 
se instalaram na reserva na década 
anterior e que pouco tempo mais tarde 
imigraram novamente para Manaus a 
procura de trabalho. 
Chegada dos primeiros indivíduos de 
origem indigena, na Colônia Central,  
norte/nordeste para a comunidade 

São João do Tupé e dos moradores de 
Manaus para a comunidade do Julião. 
Eles eram constituídos na sua maioria 
por jovens com idade média de 27 
anos. Os motivos geralmente estavam 
relacionados à questões familiares, 
como casamento ou acompanhamento 
do cônjugue (neste caso existe uma 
predominância de atividades do setor 
terciário) ou à procura de terras para 
a prática da agricultura, prevalecendo 
atividades do setor primário. (Fig. 5)

Década de 80

 Durante à década de 80, novos 
indivídos abandonam o alto rio Negro 
e se dirigem para a cidade de Barcelos, 
seguindo o mesmo percurso iniciado 
pelos seus antecessores. Neste período 
alguns entrevistados, após residirem 
em Manaus, declararam retornar à sua 
cidade natal à procura de emprego. 
Para os moradores de origem norte/
nordeste, estes se instalam em grandes 
centros urbanos, como é o caso de 
Belém e Santarém, desenvolvendo 
pluriatividades (comércio e trabalho 
rural). (Fig. 6)
 Percebe-se a chegada dos 
primeiros indivíduos originários 
dos seringais e grande parte dos 
entrevistados declararam abandonar as 
regiões de juta/malva, mesmo Manaus. 
Estes se instalaram neste local com 
uma média de 25 anos de idade à 
procura de emprego relacionado à 
produção de carvão, (atividades do 
setor secundario), à procura de terra 
para a prática da agricultura (primário) 
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e mesmo o comércio. Este período 
corresponde a época de atuação da 
carvoaria Siderama, o que influenciou 
a mobilidade para a reserva. 

Década de 90

 Alguns moradores abandonam 
os centros urbanos de Belém e 
Santarém e se deslocam diretamente 
para a reserva, por questões familiares 
(casamento) ou para Manaus à procura 
de emprego. Para estes que desciam o 
rio Negro, a cidade de Manaus se torna 
a preferência inicial para a procura de 
emprego, mas pouco tempo mais tarde 
eles se instalam na comunidade Colônia 
Central.  Pouca mobilidade para os 
indivídos que formam a tipologia juta 
e malva. (Fig. 7)
 A RDS do Tupé passa a atrair 
moradores das mais diversas origens 
geográficas, motivados por questões 
familiares e a procura de terra para a 
fixação de residências. Pouca presença 
destes que subiam o rio Amazonas, 
ou que desciam o rio Solimões, assim 
como dos moradores das regiões 
de seringais.  A média de idade 
correspondia a 38 anos no momento 
de instalação na reserva. Percebe-se 
uma predominância por atividades do 
setor terciário, como artesanato, dona 
de casa, doméstica e caseiro. Com o 
fim da atividade da Siderama, alguns 
indivídos permaneceram na reserva 

atuando em pluriatividades e outros 
partiram para Manaus à procura de 
emprego. 

Década de 2000

 Alguns indivídos abandonaram 
os centros urbanos, como é o caso da 
cidade de Belém, Tefé e se instalaram 
em Manaus à procura de emprego. 
Durante a mesma década, estes partem 
para a RDS à procura de emprego 
ou melhores condições de vida. Os 
moradores que partiram do alto rio 
Negro se instalaram primeiramente na 
comunidade Colônia Central e depois 
de criada a RDS do Tupé migraram 
para a comunidade de São João do 
Tupé à procura de educação para os 
filhos e trabalho, passando a atuar em 
atividades ligadas ao turismo. 
 A RDS do Tupé continua a 
atrair moradores das mais diversas 
origens geográficas, porém com 
uma forte predominância do norte 
e nordeste. As questões familiares, 
procura de terra e emprego ainda 
continuam bastante representativas 
das motivações dos atuais moradores. 
Porém, surgem novos interesses ligados 
à aposentadoria, ao fenômeno de 
segunda residência, fuga da violência 
e o elevado custo de vida na cidade 
de Manaus. A média de idade destes 
moradores no momento de instalação 
na reserva é de 34 anos.
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Conclusões

 Este trabalho permitiu destacar 
alguns pontos de vista com relação aos 
perfís dos moradores da Reserva do 
Tupé. Sem ter a ambição de discutir 
os indicadores demográficos e nem 
as diversas teorias existentes, nossa 
abordagem pragmática previlegiou 
analisar a distribuição espacial dos 
moradores ao longo do tempo. Graças a 
utilização de uma metodologia baseada 
na história de vida destes moradores 
foi possível propor uma tipologia a ser 
aperfeiçoada, assim como interpretar 
as grandes fases de atração migratória 
da reserva. 
 Os lugares e tempos 
percorridos, as motivações, a influência 
gravitacional das grandes cidades e 
projetos de colonizações representam 
os elementos que nortearam nossa 
análise. Os resultados nos permitiram 
observar que uma forte mobilidade 
caracteriza os habitantes da reserva. 
Mesmo que o desenvolvimento 
sustentável represente uma visão para 
conciliar a ocupação demográfica com 
a manutenção dos recursos naturais, 
resta saber até quando a estabilidade 
destas populações será mantida. 
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